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POR UMA PERSPECTIVA INFUNCIONAL DA LINGUAGEM NA ESCOLA
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Resumo: Este trabalho tem como objetivo pensar a relação entre a linguagem, o mundo em sua face socioeconômica, e o espaço-tempo da escola, por considerar: (1) que a linguagem tem um papel constitutivo na formação dos sujeitos e da sociedade; (2) que essa é marcada pelo sistema capitalista de produção que dissemina a exploração das classes populares em prol do acúmulo de riquezas por parte de uma minoria de proprietários privados; e (3) que a escola, enquanto um dos espaços-tempo de produção de linguagem no cotidiano da vida, é um dos principais contextos em que se desenvolve a educação e a formação do sujeito. Com base nessas premissas, duas questões são levantadas: que concepções de linguagem sustentam essa base opressora do sistema capitalista na atualidade? Como se constituem as relações entre cultura e linguagem no cotidiano da vida, especificamente nas relações escolares? Essas questões são pensadas com base nos estudos de Mikhail Bakhtin, Valentin Volóchinov, Augusto Ponzio e Ferruccio Rossi-Landi. Na perspectiva da “comunicação-produção” – concepção de linguagem voltada para a lógica da produção capitalista – o princípio da funcionalidade é um fundamento que norteia as relações humanas e a comunicação. Sabendo que as práticas escolares reproduzem esse princípio, concluímos que é preciso pensar em práticas de linguagem na escola que possam criar efeitos dialógicos, que libertem o humano e potencializem seu ato responsável em resposta ao mundo. 
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